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ASSUNTO: CLASSIFICAÇÃO DE MERCADORIAS  

Código NCM: 6307.90.90 

Mercadoria: Suporte de matéria têxtil para transporte de animais de 
estimação com peso de até 10kg, em veículos, em formato de caixa com 
abertura superior, dotado de alças reguláveis para serem fixadas nos 
encostos de cabeça do banco dianteiro e traseiro do automóvel, contendo 
ainda guia de segurança para prender à coleira, constituído de tela de 
poliéster e acabamento têxtil de PVC, em armação de tubo de plástico 
flexível e com base de fibra de madeira acolchoada, pesando 1,0kg, 
comercialmente denominado cadeira pet. 

Dispositivos Legais: RGI 1 (Nota 7 da Seção XI), RGI 6 e RGC 1 da 
NCM/SH, constante da TEC, aprovada pela Res. Camex nº 125, de 2016, e 
da Tipi, aprovada pelo Dec. nº 8.950, de 2016; e em subsídios extraídos 
das Nesh, aprovadas pelo Decreto nº 435, de 1992, e atualizadas pela IN 
RFB nº 1.788, de 2018. 

 

 

Relatório 

Consulta o interessado quanto à classificação na Nomenclatura Comum do Mercosul (NCM) 
constante da Tarifa Externa Comum (TEC), aprovada pela Resolução Camex nº 125, de 15 de 
dezembro de 2016, e da Tabela de Incidência do Imposto sobre Produtos Industrializados 
(Tipi), aprovada pelo Decreto nº 8.950, de 29 de dezembro de 2016, da mercadoria assim 
caracterizada pelo interessado: 

 

Informação sigilosa 
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Imagens: 
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Imagens retiradas dos anexos apresentados pelo consulente (fls. Informação sigilosa). 

 

Fundamentos 

Identificação da Mercadoria: 

2. Trata-se de um suporte de matéria têxtil para transporte de animais de estimação com 
peso de até 10 kg, em veículos, em formato de caixa com abertura superior, dotado de alças 
reguláveis para serem fixadas nos encostos de cabeça do banco dianteiro e traseiro do 
automóvel, contendo ainda guia de segurança para prender à coleira, constituído de tela de 
poliéster e acabamento têxtil de PVC, em armação de tubo de plástico flexível e com base de 
fibra de madeira acolchoada, pesando 1,0 kg, comercialmente denominado cadeira pet. 

Classificação da Mercadoria: 

3. A classificação fiscal de mercadorias se fundamenta, conforme o caso, nas Regras 
Gerais para a Interpretação do Sistema Harmonizado (RGI) da Convenção Internacional sobre 
o Sistema Harmonizado de Designação e de Codificação de Mercadorias, nas Regras Gerais 
Complementares do Mercosul (RGC), na Regra Geral Complementar da Tipi (RGC/Tipi), nos 
pareceres de classificação do Comitê do Sistema Harmonizado da Organização Mundial das 
Aduanas (OMA) e nos ditames do Mercosul, e, subsidiariamente, nas Notas Explicativas do 
Sistema Harmonizado (Nesh). 
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4.  A RGI 1 dispõe que os títulos das Seções, Capítulos e Subcapítulos têm apenas valor 
indicativo. Para os efeitos legais, a classificação é determinada pelos textos das posições e das 
Notas de Seção e de Capítulo e, desde que não sejam contrárias aos textos das referidas 
posições e Notas, pelas RGI 2 a 5. 

5. O consulente pretende ver seu produto classificado na posição 94.01 – Assentos 
(exceto os da posição 94.02), mesmo transformáveis em camas, e suas partes.  

6. Os artigos classificados na posição 94.01, conforme a Nota 2 do Capítulo 94, devem 
ser concebidos para assentarem no solo, ou ainda, de serem suspensos, fixados a paredes ou 
colocados uns sobre os outros. Tais produtos possuem, em geral, a característica de comporem 
um determinado local (chão, parede, etc.) e cumprindo uma função utilitária, tal como um 
“móvel”.   

2.- Os artigos (exceto as partes) compreendidos nas posições 94.01 a 94.03 
devem ser concebidos para assentarem no solo. 

Permanecem, todavia, compreendidos naquelas posições, ainda que concebidos 
para serem suspensos, fixados a paredes ou colocados uns sobre os outros: 

a) Os armários, as estantes, outros móveis de prateleiras (incluindo uma única 
prateleira apresentada com suportes que se fixam à parede) e os móveis em 
módulos (por elementos); 

b) Os assentos e camas. 

7. De acordo com a definição do Novo Dicionário Aurélio, oficialmente utilizado, 
assento significa “1. Objeto ou lugar em que a gente senta.” Assim como na definição do 
dicionário, uma cadeira, banco, assento, etc., utilizados por humanos, não podem ser 
confundidos, conforme pretende o consulente com seu produto, comercialmente denominado 
cadeira pet (“assento” para animais de pequeno porte), como possuindo o mesmo formato, 
aparência, configuração. E na posição 94.01 não restam dúvidas que os artigos ali classificados 
referem-se aos assentos propriamente utilizados por humanos.    

8. Corrobora com tal entendimento ao se fazer uma leitura das Notas Explicativas do 
Sistema Harmonizado - Nesh, que constituem elemento subsidiário de caráter fundamental para 
a correta interpretação do SH, aprovadas pelo Decreto nº 435, de 27 de janeiro de 1992, e 
atualizadas pela IN RFB nº 1.788, de 2018, onde os seguintes esclarecimentos acerca do 
Capítulo 94, em suas Considerações Gerais, são dados: 

CONSIDERAÇÕES GERAIS 

O presente Capítulo engloba, ressalvadas as exceções mencionadas nas Notas 
Explicativas deste Capítulo: 

1) O conjunto dos móveis, bem como as suas partes (posições 94.01 a 94.03). 

2) Os suportes para camas (somiês), os colchões e outros artigos de cama e 
semelhantes, equipados com molas, estofados ou guarnecidos interiormente de 
quaisquer matérias, compreendendo esses artigos de borracha ou de plástico, 
alveolares, mesmo recobertos (posição 94.04). 

3) Os aparelhos de iluminação e suas partes, não especificados nem 
compreendidos noutras posições, de qualquer matéria (excluídos aqueles 
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confeccionados com as matérias referidas na Nota 1 do Capítulo 71), bem como 
os anúncios, cartazes ou tabuletas e placas indicadoras luminosos, e artigos 
semelhantes, que contenham uma fonte luminosa fixa permanente, e suas partes 
não especificadas nem compreendidas noutras posições (posição 94.05). 

4) As construções pré-fabricadas (posição 94.06). 

Na acepção deste Capítulo, consideram-se “móveis” ou “mobiliário”: 

A) Os diversos artigos móveis, não compreendidos em posições mais específicas 
da Nomenclatura, concebidos para assentarem no solo (mesmo se, em certos 
casos particulares - móveis e assentos de navios, por exemplo - eles possam ser 
fixados ou presos ao piso) e que servem para guarnecer, com um objetivo 
principalmente utilitário, as residências, hotéis, teatros, cinemas, escritórios, 
igrejas, escolas, cafés, restaurantes, laboratórios, hospitais, clínicas, 
consultórios dentários, etc., bem como navios, aviões, vagões de trem 
(comboio), veículos automóveis, reboques de acampamento e meios de 
transporte análogos. Os artigos da mesma natureza (bancos, cadeiras, etc.) 
utilizados em jardins, praças, passeios públicos, são também incluídos aqui. 

B) Os seguintes artigos: 

1º) Os armários, as estantes, outros móveis de prateleiras (incluindo uma única 
prateleira apresentada com suportes que se fixam à parede) e os móveis em 
módulos (por elementos), para serem suspensos, fixados a paredes, superpostos 
ou justapostos, que se destinem à arrumação de artigos diversos (livros, louças, 
utensílios de cozinha, vidraria, roupas, medicamentos, artigos de toucador, 
aparelhos de rádio ou de televisão, bibelôs, etc.), bem como as unidades 
constitutivas dos móveis em módulos (por elementos) apresentadas isoladamente. 

2º) Os assentos e camas, suspensos ou dobráveis. 

Com exceção dos artigos citados no parágrafo B), acima, os termos "móveis" ou 
"mobiliário" não se aplicam aos objetos utilizados como tais mas próprios para 
serem colocados sobre outros móveis ou sobre prateleiras ou para serem fixados 
às paredes ou suspensos dos tetos. 

O presente Capítulo não compreende, portanto, os objetos de guarnição de 
interiores que são fixados à parede, tais como os cabides, porta-chaves 
(chaveiros), porta-escovas, porta-toalhas (toalheiros), porta-jornais, bem como 
os objetos de guarnição de interiores que não tenham características de móveis 
propriamente ditos, tais como os artigos para ocultar radiadores. Assim, os 
artigos de marcenaria ou de pequena marcenaria, de madeira, incluem-se na 
posição 44.20 e o material de escritório (classificadores, fichários (ficheiros), 
por exemplo), de plástico ou de metais comuns, nas posições 39.26 ou 83.04, 
conforme o caso. 

Contudo, os artigos de equipamento fixo (armários, mesmo embutidos, artigos 
para ocultar radiadores, etc.) que são apresentados ao mesmo tempo que as 
construções pré-fabricadas da posição 94.06 e delas fazem parte integrante, 
permanecem classificados nesta posição. 

[grifou-se] 
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9. O produto em questão, de forma simples, é uma “caixa” onde será acomodado o 
animal de estimação de até 10 kg (pequeno porte), para que se transporte o mesmo com 
segurança. É basicamente composto de matéria têxtil, ainda que tenha uma armação de plástico 
e uma base em fibra de madeira acolchoada. A Seção XI – Matérias têxteis e suas obras, 
determinam: 

7.- Na presente Seção, consideram-se “confeccionados”: 

a) Os artigos cortados em forma diferente da quadrada ou retangular; 

b) Os artigos obtidos já acabados e prontos para utilização ou podendo ser 
utilizados depois de separados mediante simples corte dos fios não entrelaçados, 
sem costura nem outro trabalho complementar, tais como alguns esfregões, 
toalhas de mão, toalhas de mesa, lenços de pescoço de forma quadrada e 
mantas; 

c) Os artigos cortados nas dimensões próprias em que pelo menos um lado tenha 
sido termosselado e que apresente, de modo visível, o lado achatado ou 
comprimido e os outros lados tratados por um dos processos descritos nas outras 
alíneas da presente Nota. Todavia, não se consideram confeccionadas as 
matérias têxteis em peças cujas orlas desprovidas de ourelas tenham sido 
simplesmente cortadas a quente. 

d) Os artigos cujas orlas tenham sido quer embainhadas por qualquer processo, 
quer arrematadas por franjas com nós obtidas a partir dos fios do próprio artigo 
ou de fios acrescentados; todavia, não se consideram confeccionadas as matérias 
têxteis em peças cujas orlas, desprovidas de ourelas, tenham sido simplesmente 
fixadas; 

e) Os artigos cortados em qualquer forma, que se apresentem com fios tirados; 

f) Os artigos reunidos por costura, colagem ou por qualquer outro processo 
(com exclusão das peças do mesmo têxtil reunidas nas extremidades de maneira 
a formarem uma peça de maior comprimento, bem como das peças constituídas 
por dois ou mais têxteis sobrepostos em toda a superfície e unidas entre si, 
mesmo com interposição de uma matéria de acolchoamento); 

g) Os artigos de malha obtidos em forma própria, quer se apresentem em 
unidades, quer em peças compreendendo várias unidades. 

[grifou-se] 

10. Mais uma vez, se valendo dos ensinamentos das Nesh, as Considerações Gerais da 
posição 63.07 esclarecem: 

CONSIDERAÇÕES GERAIS 

O presente capítulo compreende: 

1) Nas posições 63.01 a 63.07 (Subcapítulo I), os artigos de quaisquer matérias 
têxteis (tecidos, tecidos de malha, feltros, falsos tecidos, etc.), que não estejam 
compreendidos em posições mais específicas da Seção XI ou em quaisquer 
outros Capítulos da Nomenclatura. Sob a designação de “artigos” só se 
incluem os produtos confeccionados na acepção da Nota 7 da Seção XI (ver a 
parte II das Considerações Gerais desta Seção). 
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Este Subcapítulo compreende também os artigos confeccionados de tule, de 
tecidos de malhas com nós, de renda ou bordados (incluindo os de renda ou 
bordados obtidos na forma própria) das posições 58.04 ou 58.10. 

A classificação destes artigos, de um modo geral, não é alterada pela presença 
de simples guarnições ou acessórios de outras matérias (peles com pelo, metais 
comuns ou preciosos, couro, cartão, plástico, por exemplo). 

Os artigos compostos nos quais as matérias referidas tenham uma função mais 
importante do que a de simples guarnições ou acessórios classificam-se conforme 
as Notas de Seções, de Capítulos (Regra Geral Interpretativa 1) ou, na sua falta, 
segundo as outras Regras Gerais de Interpretação da Nomenclatura. 

[grifou-se] 

11. Portanto, o produto ora em análise, não se encontrando uma posição mais específica, 
classifica-se na posição 63.07 – Outros artigos confeccionados, incluindo os moldes para 
vestuário, que se desdobra nas seguintes subposições: 

63.07 Outros artigos confeccionados, incluindo os m oldes para vestuário. 

6307.10.00 - Rodilhas, esfregões, panos de prato ou de cozinha, flanelas e artigos de limpeza 
semelhantes 

6307.20.00 - Cintos e coletes salva-vidas 

6307.90 - Outros 

12. Por falta de enquadramento específico, o produto classifica-se na subposição 6307.90. 

13. Para a correta determinação de um item dentro de uma posição nos guiamos pela 
Regra Geral Complementar do Mercosul nº 1 (RGC/NCM 1) que determina que:  

As Regras Gerais para Interpretação do Sistema Harmonizado se aplicarão, 
"mutatis mutandis", para determinar dentro de cada posição ou subposição, o 
item aplicável e, dentro deste último, o subitem correspondente, entendendo-se 
que apenas são comparáveis desdobramentos regionais (itens e subitens) do 
mesmo nível. 

14. A posição 6307.90 possui os seguintes desdobramentos regionais: 

6307.90 - Outros 

6307.90.10 De falso tecido 

6307.90.20 Artigo tubular com tratamento ignífugo, próprio para saída de emergência de pessoas, 
mesmo com seus elementos de montagem 

6307.90.90 Outros 

 

15. Não possuindo um item específico para seu enquadramento, a mercadoria, suporte de 
matéria textil para transporte de animais de estimação com peso de até 10 kg, em veículos, em 
formato de caixa com abertura superior, dotado de alças reguláveis para serem fixadas nos 
encostos de cabeça do banco dianteiro e traseiro do automóvel, contendo ainda guia de 
segurança para prender à coleira, constituído de tela de poliéster e acabamento têxtil de PVC, 
em armação de tubo de plástico flexível e com base de fibra de madeira acolchoada, pesando 
1,0 kg, comercialmente denominado cadeira pet, classifica-se no código 6307.90.90 – Outros. 
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16. Por fim, cabe ressaltar que a Solução de Consulta não convalida informações 
apresentadas pelo consulente, conforme o art. 29, da IN RFB nº 1.464, de 2014. Portanto, para 
a adoção do código supracitado é necessária a devida correlação, das características 
determinantes da mercadoria, com a descrição contida na respectiva ementa. 

Conclusão 

17. Com base na RGI 1 (Nota 7 da Seção XI e texto da posição 63.07), RGI 6 (texto da 
subposição 6307.90) e RGC 1 (texto do item 6307.90.90) da NCM/SH, constante da TEC, 
aprovada pela Res. Camex nº 125, de 2016, e da Tipi, aprovada pelo Dec. nº 8.950, de 2016; e 
em subsídios extraídos das Nesh, aprovadas pelo Decreto nº 435, de 1992, e atualizadas pela 
IN RFB nº 1.788, de 2018, a mercadoria objeto da consulta classifica-se no código 
NCM/TEC/Tipi 6307.90.90. 

Ordem de Intimação 

 Aprovada a Solução de Consulta, nos termos do art. 48 da Lei nº 9.430, de 27 de 
dezembro de 1996, pela 2ª Turma constituída pela Portaria RFB nº 1.921, de 13 de abril de 
2017, à sessão de 26 de junho de 2020. Divulgue-se e publique-se nos termos do art. 28 da 
Instrução Normativa RFB nº 1.464, de 8 de maio de 2014.  

 Remeta-se o presente processo à unidade de jurisdição para ciência do consulente e 
demais providências cabíveis. 
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